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Manchetes

UOL: Sem dinheiro, PRF reduz patrulhamento em rodovias federais 

G1: Polícia Rodoviária Federal reduz policiamento por falta de verbas

Agência Folha: Cinco PMs suspeitos de apoio ao tráfico no Rio seguem foragidos

Metro: Dois policiais são mortos a cada três dias no país

Portal G1: Campanha arrecada livros para detentos de presídios de Campo Grande

Síntese das principais notícias

Controle Externo

Mortes de policiais: Levantamento de dados mostram que, de janeiro a maio deste ano, 
248 agentes de segurança foram executados em decorrência da profissão. Um terço das 
vítimas está no Rio de Janeiro e entre as corporações, a que concentra o maior número 
de vítimas é a Polícia Militar. Jornal Metro – DF. 

Foragidos: Cinco policiais militares do Rio ainda estão foragidos dentre os 96 que foram 
indiciados na última semana por relações com traficantes. Já são, portanto, 91 PMs 
presos em decorrência da megaoperação. Agência Brasil. 

Quentinhas: No Rio de Janeiro, Ministério público estadual denunciou 30 pessoas por 
fraude em licitações de quentinhas para presídios. Notícia do jornal 'Hora 1' da TV Globo.
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Sistema Prisional

Sem dinheiro, PRF reduz patrulhamento em rodovias federais:  A PRF (Polícia Polícia 
Rodoviária Federal) anunciou na manhã desta quarta-feira (5) a suspensão imediata de diversos 
serviços e a redução do patrulhamento nas rodovias a partir desta quinta-feira (6). 

Polícia Rodoviária Federal reduz policiamento por falta de verbas: Polícia Rodoviária
Federal  (PRF)  anunciou  redução  no  policiamento  das  estradas  federais  por  falta  de
verbas. Em nota divulgada na noite de terça-feira (4), a corporação informou que haverá
diminuição do patrulhamento com viaturas, suspensão de resgates aéreos e fechametno
de  unidades  pelo  país.  As  restrições  devem afetar  todas  as  atividades  da  PRF  em
território  nacional  e  entram  em  vigor  imediatamente.  A PRF  ainda  não  possui  um
detalhamento  de quais  atividades ficam suspensas  em cada estado.  O Ministério  da
Justiça  informou que não irá  se  manifestar  sobre  o tema.  O  G1  aguarda retorno do
Ministério do Planejamento. 

Literatura: Portal G1 noticia que unidades do Ministério Público de Mato Grosso do Sul 
(MP-MS) estão recebendo livros para entregar a presos do regime fechado de Campo 
Grande. A campanha "Doação de Livros" vai até 31 de agosto e é promovida pela 50ª 
Promotoria de Justiça. 

Tornozeleiras: O Ministério Público de Goiás quer saber como o ex-deputado Rodrigo 
Rocha Loures, do PMDB, conseguiu uma tornozeleira eletrônica tão rápido se o 
equipamento está em falta no estado. O MP diz que 4 mil presos poderiam cumprir pena 
monitorados fora da cadeia, mas o estado tem apenas 955 tornozeleiras eletrônicas. 
Notícia do 'Jornal Hoje' da TV Globo. 

Pombo-correio de facção: Em São Paulo a polícia prendeu hoje a advogada e jornalista 
suspeita de atuar para uma organização criminosa que age dentro e fora dos presídios do
estado. Luana de Almeida Domingos estava na página dos mais procurados da Polícia 
Civil. Segundo as investigações, ela levava ordens dos chefes da quadrilha para serem 
executadas foram da cadeia. Notícia da TV Globo. 
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